
 

 

                               
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL 

GERÊNCIA DE EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, DO CAMPO, INDÍGENA E QUILOMBOLA 
 

EMENTA DO COMPONENTE CURRICULAR HISTÓRIA E IDENTIDADE QUILOMBOLA 
-  ENSINO MÉDIO 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA E IDENTIDADE QUILOMBOLA 
2º ANO 

EMENTA 

O componente curricular História e Identidade Quilombola propõe o estudo do 
processo civilizatório nacional sob a ótica das populações quilombolas, 
destacando o papel da resistência política e cultural; a análise das relações de 
poder, da formação do patrimônio material e imaterial e das identidades 
religiosas de matriz africana no Brasil e no Espírito Santo; a investigação das 
lutas por direitos, regularização fundiária e o impacto das transformações 
tecnológicas e científicas nas atitudes e valores das comunidades tradicionais. 

Esse componente curricular justifica-se pela necessidade de romper com a visão 
eurocêntrica que relegou a população negra a uma "não-história" ou a um papel 
passivo no desenvolvimento nacional. A Educação Escolar Quilombola deve ser 
uma "pedagogia de resistência", que utilize o currículo como ferramenta para 
resgatar os conhecimentos, tecnologias e inovações gerados pela tradição. No 2º 
ano, busca-se aprofundar o entendimento do quilombo como um espaço de 
reprodução cultural e ancestral, consolidando o direito do estudante de se 
apropriar das formas de produção de seu grupo de pertencimento. 

A inclusão de temas como as religiões de matriz africana e o patrimônio 
quilombola atende aos marcos legais (Lei nº 10.639/2003) e visa combater o 
racismo institucional e religioso, promovendo o reconhecimento da história 
africana como elemento estruturante da nação. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar a consciência histórica e política do estudante, permitindo que ele 
analise criticamente as dinâmicas de poder e as transformações sociais no 
Brasil, articulando o rigor acadêmico aos saberes ancestrais para a valorização 
da identidade e a defesa dos direitos territoriais quilombolas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Identificar e analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial 
para compreender as crenças e práticas que caracterizam a diversidade 
quilombola no tempo e no espaço. 

●​ Conhecer e valorizar a formação das religiões de matriz africana, 



 

identificando permanências, sincretismos e rupturas no contexto brasileiro 
contemporâneo. 

●​ Investigar a historicidade de lideranças negras e quilombolas, como 
Negro Cosme e as inovações educacionais em quilombos (ex: Escola de 
Lagoa Amarela), combatendo o silenciamento desses processos. 

●​ Relacionar as demandas políticas e sociais de afrodescendentes no 
Brasil contemporâneo ao contexto histórico de exclusão e à luta do 
Movimento Negro e quilombola. 

●​ Analisar criticamente as dicotomias civilizatórias (civilizado/bárbaro, 
cultura/natureza), explicitando como foram usadas para discriminar povos 
africanos e indígenas. 

●​ Documentar e preservar o patrimônio cultural afro-brasileiro e indígena 
local, utilizando linguagens iconográficas e tecnologias digitais de forma 
ética. 

●​ Avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das transformações 
científicas e tecnológicas, refletindo sobre seus impactos na vida 
comunitária. 

●​ Compreender o território não apenas como propriedade, mas como 
espaço de manutenção da memória coletiva e dos recursos ambientais 
necessários à vida. 

●​ Promover o diálogo intercultural, pautando-se no respeito à diversidade 
religiosa, de gênero e sexual para a superação de preconceitos no 
ambiente escolar e no quilombo. 

●​ Exercer o protagonismo juvenil na defesa do etnodesenvolvimento 
sustentável, aliando tradições locais ao equilíbrio ecológico. 
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